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			“A vida dos pais tem sido uma sala de aula despretensiosa. Enquanto vivem o cotidiano, estão gerando uma aprendizagem silenciosa.”


		




		

			


			Dedicatória


			Por cada noite mal dormida,


			Por cada brinquedo fora do lugar,


			Por cada mãozinha nos meus cabelos,


			Por cada “mamãe, te amo”,


			Por cada cartinha com desenho,


			Por cada lágrima de medo e emoção, obrigada!


			Dedico aos meus filhos, Leonardo e Davi, que com atenção e paciência estão assistindo à minha vida e aprendendo com meus erros e acertos. Desejo que possam ser pais muito melhores do que fomos e que meus ensinamentos sejam transmitidos por meio deles a suas famílias mesmo quando eu não estiver mais aqui.


			Eles são a obra mais linda que eu pude construir. De tudo que eu poderia deixar nesse mundo, são a minha melhor mensagem.


			Agradeço ao meu esposo, Roger, que me apoiou em todas as etapas da minha jornada como mãe e como educadora, e sempre acreditou que eu carregava algo que valia a pena compartilhar.


		




		

			


			Prefácio


			Esse não é apenas um livro, mas uma história de vida construída sempre através de propósitos. Claro que com altos e baixos, mas sempre constante em ser intencional. Essa é a verdadeira essência transmitida através dessas páginas.


			Conheço a Sandra há alguns anos e neles, fomos marcadas por muitas experiências de vida. A maternidade e a família, com certeza, foram temas que nos uniram. Para mim, ela, nossa querida escritora, sempre foi uma referência de serva, esposa, mãe e profissional.


			Vivemos em um tempo onde a urgência e necessidade de olhar para nossas famílias, em especial para nossos filhos, com intencionalidade e preparo, se torna cada vez mais real.


			Precisamos nos preparar emocional e espiritualmente para acompanhar essas crianças, que são nossas responsabilidades dadas por Deus.


			Sou grata à Sandra pela dedicação e coragem em nos trazer uma obra tão pontual que, com certeza, irá nos fortalecer na construção da próxima geração.


			Veridiana Simonetti Lima


			Mãe, educadora e líder de ministério infantil


			
Introdução


			Nunca me sentirei completa e madura o suficiente para descrever a experiência da maternidade. É tão incrível quanto assustador. Do momento em que tomamos aquele filho nos braços até a entrega dele para sua vida, parece um caminho interminável cheio de noites mal dormidas, alegrias e inseguranças. Apesar de tudo isso, tenho certeza de que nasci para ser mãe. Talvez não tão boa como nos meus planos, mas mergulhando de cabeça na aventura.


			Por falar em aventura, ela começou muito cedo, quando… ia dizer quando me casei com meu marido, mas, na verdade, começou quando eu ainda era filha. Aquelas duas pessoas incríveis que permanecem do meu lado até hoje — meus pais — me inspiraram demais. Flashes da minha infância são cada vez mais difíceis de acessar na minha idade, mas têm momentos realmente inesquecíveis, como quando chegavam de viagem com surpresinhas (e como viajavam! A trabalho, a serviço da igreja, a lazer, talvez nem tanto como ficou registrado, mas para quem não sabe, na infância, a nossa percepção das coisas vai um pouco além da realidade), o cheiro de uma casa que acabou de ser cuidada por minha mãe e o sabor dos bolos de cenoura (na verdade, sobre o bolo as lembranças são cômicas) e o som da minha casa que era extremamente peculiar, sempre com alguém tocando algum instrumento ou uma atmosfera de adoração a Deus no ar. Tenho certeza de que se perguntar a eles se foram perfeitos, dirão que não, que falharam, esqueceram, negligenciaram em algumas coisas, mas discordo. A paternidade por princípios que eles exerceram, somada às limitações que todos os pais possuem, me fizeram sonhar com filhos. Hoje, compreendo porque passei horas brincando de boneca. Na verdade, eu revivia as coisas gostosas da minha vida em minhas brincadeiras, e a cada repetição, eu sentia a segurança de que aquele tempo bom nunca ia passar.


			Bom, mas passou e eu voltei a brincar de trocar fraldas aos vinte e três anos, quando Leonardo chegou (um rapazinho cujo significado do nome não esconde a personalidade) e depois, aos vinte e nove, retomei às atividades com a vinda do Davi, o nosso testador de paciência em tempo integral. E daí em diante, tudo o que eu tinha ensaiado pôde ser experimentado.


			A paternidade tem muitas faces e fases: começa na nossa infância e continua quando nos tornamos pais, levando uma vida inteira de aprendizado e ensinamentos. Sim, porque ao ensinar, aprendemos e vice-versa, numa constante troca de funções onde a sala de aula é a vida.


			Quero te convidar a vir comigo nesse bate-papo, mas não sem antes fazer uma pausa para você relembrar, assim como eu, onde começou seu desejo de ter filhos.


		




		

			
Capítulo 1


			
Por que estamos nessa sala de aula?


			Objetivos da parentalidade.


			Vou começar contando um pouco de como foi a minha primeira experiência como mãe e o quanto isso mudou não só a minha rotina, mas também minha forma de encarar a vida. Como a maioria das pessoas, eu queria ter filhos; sonhava com isso e tinha minhas convicções e opiniões sobre a educação ideal. Um dos pilares principais para mim era o da disciplina, pois devido à minha experiência profissional, convivia com crianças e pais que pareciam não ter o mínimo domínio e responsabilidade sobre seus filhos. Me deixava chocada o comportamento de pais que delegavam a seus filhos escolhas sobre suas vidas que trariam consequências bem severas caso a escolha fosse errada. Como pode uma criança se responsabilizar, por exemplo, pela escolha de sua religião?


			Mas ser pais não implica somente nisso, e eu não sabia…


			Antes do meu primeiro filho chegar, eu era uma pessoa bem atuante dentro da minha profissão e da minha igreja. Cresci nesse ambiente e isso era parte da minha vida. Mas, com a chegada do Léo, minhas noites não eram mais as mesmas e meus dias ficavam totalmente bagunçados em meio a responsabilidades e tarefas domésticas. Em poucos meses, eu estava completamente perdida e excluída de qualquer atividade que não fosse ser mãe.


			Essa realidade me deixou extremamente preocupada com minhas funções dentro do meu círculo social. Como uma pessoa consciente de que minha vida cristã não poderia parar só porque tive filhos, isso passou a ser um dos meus maiores dilemas. Mas era humanamente impossível voltar à ativa sem a ajuda de uma rede de apoio — que, no meu caso, não existia. Meus pais estavam a quilômetros de distância, então aquele momento era só meu e ponto final.


			Não, na verdade, aquele não era um momento só meu, era um momento nosso: meu, do meu esposo, do meu filho e de Deus.


			Em um dia qualquer de caos, falei com Deus que estava me sentindo uma perfeita inútil no que se referia a servir a ele e fui levada a um livro guardado na minha estante. O título era Meu filho, meu discípulo, baseado completamente na passagem em que Jesus estava prestes a ser crucificado e fez uma oração muito específica sobre seus discípulos, pedindo a Deus que cuidasse deles quando ele não estivesse mais na Terra.


			“[...] Tu me designastes responsável por toda a humanidade para que possa dar vida real e eterna a todos que me deste. E esta é a vida real e eterna: que conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste. Eu te glorifiquei na terra [...] Eu manifestarei teu caráter em detalhes, aos homens e mulheres que me destes. Eles eram teus antes de qualquer coisa, e os destes a mim [...] Pois a mensagem que me deste, eu transmiti a eles. Eles a receberam e foram convencidos de que vim de ti. Eles creram que me enviaste. Oro por eles [...] por aqueles que me deste, pois eles são teus por direito. [...] E minha vida é visível neles, pois não vou mais me manifestar ao mundo. Eles vão continuar no mundo enquanto retorno para ti. Pai santo, guarda-os enquanto eles perseveram nesta vida [...] de modo que possam ser um só coração e uma mente, assim como somos um coração e uma mente. Enquanto eu estava com eles, eu os guardei, na busca da vida que deste por meu intermédio, eu me posicionei.”


			(João 17, 1–12)


			Porém, algo chamou fortemente a minha atenção: a comparação que esta passagem faz dos nossos filhos com os discípulos de Cristo. Naqueles dias, senti o Espírito Santo ministrando meu coração a respeito de que estava no período que seria uma discipuladora em tempo integral a partir daquele momento: um discipulado de vinte e quatro horas por dia. Uau! Para quem estava querendo ser útil e servir a Deus em algo importante dentro do Reino, estaria envolvida até a cabeça! Será que daria conta? Qual era o propósito disso?


			Naqueles meses que se passaram, passei a orar de forma diligente, questionando o que fazer e estudando qual foi a importância do discipulado de Jesus na vida dos seus discípulos. Entendi que Jesus sabia muito bem onde ele queria chegar com aquelas pessoas. Ele já sabia o que eles iriam ter que enfrentar e quais habilidades eles teriam de ter para cumprir aquilo que precisavam.


			Com os filhos isso não é diferente. A primeira tarefa é buscar em Deus qual é o propósito de vida deles, para o que foram formados, o que Deus tinha em mente sobre eles quando os trouxe à vida…


			“Teus olhos viam meu embrião, e em teu livro foram registrados todos os meus dias; prefixados, antes mesmo que um só deles existisse!”


			(Salmos 139, 16)


			À medida que fui entendendo essa informação, fui pedindo a revelação de Deus nesse aspecto e o Senhor foi me mostrando que Ele tinha objetivos bem pontuais a respeito dos meus filhos.


			O Senhor não nos dá filhos sem propósito, Ele sabe bem onde quer que nossos filhos cheguem; não são simples troféus que exibimos com frases vazias: “É o destaque de matemática”, “Melhor artilheiro do campeonato”, “Seu inglês é perfeito”, “Terei alguém para cuidar de mim na velhice”, etc.


			Algumas pessoas entendem isso, mas de uma forma distorcida, como se somente aqueles que têm um chamado pastoral ou profético fossem escolhidos por Deus e especiais em seu reino. Quero te dizer que isso não tem a ver com cargos na igreja, títulos e funções. Tem a ver, primeiramente, com salvação e vida eterna.


			Primeiro objetivo: Salvação


			Uma vida com os olhos na eternidade, afinal, é o que importa. O pouco tempo que temos de vida, definirá de que forma e onde passaremos a nossa eternidade, portanto, o primeiro objetivo da paternidade é a salvação de nossos filhos.


			Tive a dimensão de que não estava criando crianças, estava criando homens, que hoje já se tornaram adultos, já são atuantes profissionalmente, serão pais de família, esposos, cidadãos atuantes em nossa sociedade, e isso foi me trazendo um senso de responsabilidade sem tamanho. Comecei a questionar o tempo de vinte e quatro horas de discipulado e comecei a achar pouco.


			Outras informações foram sendo esclarecidas em relação a onde Deus queria que eles atuassem dentro do seu Reino e isso me fez chorar. Pensei nas lutas, nas perseguições, nas afrontas e preconceito. Consegui sentir a emoção que Cristo carregou naquela oração por seus discípulos: Ele já sabia o que passariam, por isso pediu que não os tirasse do mundo, mas os livrasse do mal. Uma sensação de perda e separação muito grande, comparada a morte, tomou minha alma, mas Deus foi me mostrando seus caminhos e isso acalmou as minhas emoções.


			Minhas orações por meus filhos nunca mais foram as mesmas, porque eu sabia onde teriam que chegar como seres humanos e como homens. Nesse período, o Senhor me deu versículos sobre os quais eu baseava minhas orações, como Isaías 58, 12:


			“Vocês serão como um jardim bem regado, uma fonte viva que nunca seca. Vocês usarão os entulhos do passado para construir de novo, reconstruirão sobre os antigos alicerces de sua vida. Vocês serão conhecidos como aqueles que reparam qualquer coisa, restauram ruínas antigas, reconstroem e renovam, tornam a comunidade habitável outra vez.”


			(Isaias 58, 12)


			Segundo objetivo: Propósito


			Não tem como conduzir alguém se você não sabe onde tem que chegar. Ao entendermos os planos de Deus para nossos filhos, ficamos mais atentos onde precisávamos investir para que pudessem chegar onde Deus queria. Se você não sabe, os filhos são flechas segundo a Bíblia (Salmos 127, 4). Você, querendo ou não, sabendo ou não, eles chegarão a lugares.


			Antes que uma flecha seja lançada, no entanto, ela é trazida para perto do peito do arqueiro. Esse movimento traz a flecha para perto do coração, um lugar importante onde se alinha as emoções e se define o ritmo das batidas vitais. Para que isso aconteça, sua flecha — ou seja, seu filho —, precisa ser direcionado para o propósito de vida dele, confiar que você sabe onde ele deve chegar e ser protegido de ser quebrado antes do lançamento.


			Independentemente da sua fé, quero te motivar a buscar diligentemente qual o propósito de vida dos seus filhos. Você pode estar pensando que essa jornada de vida não tem nada a ver com você, que é um caminho que eles precisam percorrer quando forem mais velhos, afinal, talvez você tenha feito isso sozinho. Mas eu posso te garantir que embora muitas pessoas precisam ter essa autodescoberta sozinhas, por que não contribuir trazendo um olhar experiente e profundo sobre as habilidades e dons que temos a oportunidade de observar ao logo do crescimento dos nossos filhos aflorando ano após ano? Coisa que a imaturidade às vezes não permite que os mais jovens vejam. Têm filhos que nos dão pistas de suas habilidades, e têm filhos para os quais nós damos pistas sobre aquilo em que são mais talentosos.


			“Entenda que o seu teto é o piso deles.”


			Terceiro objetivo: Confiança


			


			Nessa busca do que é necessário para que nossos filhos cheguem aonde Deus quer, tem tantas coisas importantes… mas, se olharmos profundamente nessa direção, podemos ver que o fato de desenvolverem a confiança em seus pais pode torná-los pessoas que se sentem capazes de chegar ao seu destino. Como poderão encarar os desafios de uma vida onde se tem mais “nãos” do que “sins”? Basta olharmos para nossas próprias experiências e vamos constatar que há mais frustrações do que sucessos experimentados. Nossa cultura, infelizmente, não nos prepara para as frustrações que enfrentaremos, nem motiva o desenvolvimento da resiliência.


			Um ambiente que desenvolve essas habilidades tão essenciais, como autoavaliação, resiliência e coragem, vai fortalecer o caráter dos filhos de maneira saudável, num espaço onde ele pode errar, acertar, se abrir e crescer. Seu filho precisa ter certeza de que é amado mesmo quando ele não atender as expectativas sobre ele (João 7, 24).


			Dentro do nosso ambiente familiar, fui percebendo que não era toda hora que meus filhos queriam contar o que estava se passando dentro deles (os meninos, principalmente, comunicam bem menos suas emoções). Quem já não pegou um filho em uma festa pela qual ele esperou a semana toda com expectativa, e na volta, ao questionar sobre como foi, ouviu um curto e simples “legal”? Isso porque provavelmente a janela de comunicação dele, que é aquele momento oportuno em que a própria criança está disposta a se comunicar, não estava aberta naquele momento. Entretanto, em algum momento essa janela vai abrir, e quem será que estará por perto para ouvir e interagir?


			Os compromissos dos pais do nosso tempo são os grandes agravantes nesse aspecto. Na nossa experiência, percebemos que eles abriam a janela de comunicação quando menos esperávamos: na hora de usar o banheiro, no banho, na hora de dormir, numa simples caminhada com o cachorro até a esquina… essas coisas não têm hora nem lugar para acontecer, mas os pais devem estar disponíveis ao menor sinal dessa oportunidade. São nessas horas que eles colocam suas emoções, segredos, percepções e opiniões à disposição de quem eles confiam.
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